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Entra S, J ja o  denunciando ít^nrafameuieos ver jos feguin•

cS\ J m »

A  O h  myíierios divinaes 
revelados em provifo 

taõ ternero íos , e laes 
defpertai todos m o r t j e s ,  
que fe chega a ju i z o .
C o m  trombeta  , 
c u jo  fom todos efperta , 
manda o Senhor c lu m ar  
a todos par3 os j u l g a r , 
c o m o ju l l i ç a  perfeita.
Y i n d e ,  e eftai a tentos ,  
aparelhai-vos mui p re í tes , 
mudai voílbs p e n fa m en to s , 
comprir-fe  haÕ m e r e e ím e n o s ,  
das obras que Cl1 fiz Pus.
Virá t a l ,
com feu confelho R e a l  
o gram R e i  da M o n a rc h h  
com a Sacra Virgem  Maria 
ju lgar  volio bem , e mal.
O h  efpif itos le v a n ta i , 
yereià voíl,; f .draçaó 
jVoflos feitos ajuntai , 
e e íc r i to  os levai 
cada hu;n no coraçaõ,
Sem tar.lnnç) , 
hindo fein fazer mudança,  
e naó queirais r.^-.iardar, 
que todos eis de pailar 
pelo pezo da balança.

Entra Cbrifio, e diz.
J á  le meftra ñas figuras 

a mui velara pruf_>cia , 
e o que das.efcr ituras , ? 
das humanas eréaturas , 
eu dille que julgaria.
F.ro provifo 
ven bao todos n j u i x o , 
oque!les que lb ó f m v e s  
ve/, aquí Pedro r.s chaves 
te iUrego do l\uaifo.
Mui fie!
mando a vos S. Al ip u e l , 
e vos dou cites cuidados ,  
que por vos l e j í o  pesados 
os filhos de l í iael .
E  tu os defenderás 
os que fe-chí 'girem a mim. 
ci o m u i fy i I o S.u ha n a / , 
e tu tLimbem ciian-arás 
edm toa voz S  .rafim.
I>:i r í s bcados' 
mui olios , e enroados 
e lp an to fos ,  e e íq u iv o s  
dirás aos m i r t o s , e vivos 
v in de ,  e ínreis ju lgados  

S aray, í)i*
O ’ meti a :to , ' e  poderofo , 

Creador  dos altos Ceos  
fempre m a n f o , e humildofo 
benigno , e piedofo

en
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eu te adoro por meu D e o s ,  
e meu R e i ,
em que eu fenhor bem í e i , 
que dota l  d igno naõ fou 
mas logó  íen» dilaçaõ , 
teu mandadocuuiprirei .

T a n ge, e diz.
Venite  os que moraes  

neíta vida trabalhada ,  
vinite que aguardais,  
venite t o j o s  m ortaes , 
que já hora he chegada.

Tarnaa Tanger , e entra 
D a v td, e diz>

NaÕ me reprendasSenhor  
de tua íen ha me tira, 
memento  mei Kedemptor  
peço-te meu Creador ?
Q j e  amanfes tua ira.
N : ío lembrados  
te fejaõ os meus p eccad os , 
e os delitos contra t i ,  
a merceate de mim , 
que em meus oífos fou tornado  
N a õ  tarde em ine ajudar 
miíerere ,  redempçaõ  
naõ me queiras condenar 
pois naõ eèíib de clamar 
a ti minha 1 ifvaçaõ.

Entra Lucifer com feu  
a p a r a to , e d iz :

O* que feita , e q u e  prazer,  
que fo lg a r ,  e que a legr ia ,

caldeiras a p erce b e r , 
porque vós aveis de fer 
hoje cheas nefte dia.
C  jz inh e iros , 
hora íus todos 1 igeiros  
aparelhar muita lenha , 
e a  primeiro que venha  
poif-eis por traz fugeiro.
Vós tambem minha cozinha  
vos alegrai neíta hora , 
porque lo g o  mui afinha 
vós  lereis í ti ta tainha , 
e  m u i to ,  grande fanhosa.  
Bem íervida,  
lereis,  e mui percebida 
de manjares de l icados , 
e de mui grandes eflados 
vós 1 ereis favorecida.  
C hegate  aqui Lurcam , 
e tu pernas de perguiça , 
e aílim também Malcani  
tod o com gr a n relaçaõ 
vos juntai cçru Pedro a tiza , 
S o th a n a z , 
tu o maioral ferás 
delles todos tem cuidado  
trabalha como e: forçado  
l’e naõ tu mo pagará , 
porque hoje com bons meios  
an fadas íem mentir, ,  
que hsveis de ler bem cheios  
enchet í i s  m angas , e ceios  
fem poder mais engolir,  
Berfabu que fazes Tá,
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e ati defnarigado  
chegai todos para cí  , 
ora vir muito ora má , 
tende tudo aparelhado.

Fala Lucifer com D<:vhL
Agora ayemos de eitar 

a ju u o  nefte feiro 
David  nao tomeis p e z a r , 
porque eu ei de mandar 
no que me vem por direito.  
Q u e  a razão 
me obriga tal atrcnçno,  
pois aqui ell í o Meilias, 
entre el le venha Urias ; 
e o volíb filho Abíalam.  

Bstitra Abjalam , e diz.
Q ue de minha formoíurâ 

graciofa por igual , 
bem trabalhada c íh tu ra , 
e tao formoía figura 
nao Te entregou a mortal. 
Mas eíla genti l figura 
ao eabo deíTa ouerra 
tudo íe tornou triltura,. 
e a genti l  eítatura 
(e converte em tnlle  terra. 
Senhor pai dai-me a m a o , 
peçovos mui a fincado 
que me outorgueis perdão ? 
d.ando-me voíia benção 

nao cita is mal: irado.
Bem con h eço ,
que eu voto não mereço
por minha grande maldade

( 4  )
ufai vós dc piedade t 
e miíerico dia vos peço.

; Eu por culpado me dou 
ante vós Padre,  e Senhor  
pois Chriílo quando eipirou 
ao mundo perdoou 
perdoai por leu .tmor. - 

David.
Tua rayao 

certamente Abfalam 
era bem merecedora  
de perdão mas por agora 
não eilá em minha mão.

Abfnlão.
O ’ Madre de mil primores 

Rainha efclarecida 
íoceorro de peccadores  

: eu cheio de mil errores , 
que obrei na outra vida.
Neíta  hora
vos peço aqui Senhora 
que me queirais ajudar, 
e a volVo Filho rogar 
por minha alma pcccadora.

No/Ja Senhora,
Fi lho meu glorificador 

por aquella Encarnação,  
que o voffo corpo lagrado 
em mim fez tão fem peccado  
que lhe outrogueis o perdão. 

Chrtftn.
Sendo vós fua advogada  

certo nao poíTo deixar 
minha Madre tao prezada

c 4logo
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e logo  fem tardar nada Q u e  dizia

que huma batalha faria 
mui cruel, e efpactofa >

yolo quero outorgar  
Lucifer,

O üe pezar 
como affim ha de pníTar 
por taes v ia s , e rae* modos  
por erta maneira todos  
querem já de mim zombar.  
V ós  meu Senhor Afcrahstn , 
e David que ellais prefentes  
cuidareis que por razão 
me efcnpareis da mão 
com voflas falas prudentes.

Ora andar 
inda tendes que fuar, 
poftoque venhais por vias,  
que logo  virá Urias , 
que vós mandaítes matar.
E  pois iíFo aíTim he 
não me negueis a verdade, 
porque vós por Derfubé 
quebrantaftes voiía fé. 
por cumprir voíla vontade.

Entra Urtas , e d iz
Mui poderofo Meífias,  

ante ti mui agravado 
me queixo pormuíras vias 
por encurtar os meus dias 
David (em eu fer culpado.  
Em pago do trifteafam,  
que dos vivos fe não farta 
com genti l f imulação, 
para voíío Capitão  
efcrevefteshuma carta.

na parte mais perigofa , 
que logo  ahi me poria»

Pois Senhor,  
perante voífo rigor  
peflo razao , ejuftiça  
pois David  com tal cobiça  
me foi  cruel matador.

Lucifer.
N if ío  eu me sffirmarei , 

e com dez mil juramentos , 
e tcfterrsunhas t r a t e i , 
e affim o ¡ararei 
fem temer nenhuns tormentos , 

E affim h e , 
que da cabeça até o pé 
tanto revo lveo ,  e andou 
té que por ti alcançou 
o amor de Bcrfabé.
Apega delle  Saram, 
que já he teu de direito 
pega delle tem bom g e i t o ,  
chega-te perto cabram ; 
e tu faze efte colhe íto  
vem alli

Sethanaz.
Vinde cá Senhor D a v i d , 

ereis ao noffo paffo 
vereis o que eu lá faço 
em voffo ferviço alli 

David.
Oh tu Anjodefcnfor

dos



dos que faõ juftos Ghriílaos  
da-meaqui feu favor 
contra eíte tentador 
naõ me toquem íuas maos.

S. Miguel.
Oh inonne Sathanaz 

cruel  , e torpe leni lei 
tu já naõ o levarás , 
nein por mais que tu farás,  
porque to d t f .n J ere i .

O  i perdido , 
e  de D eos  aborrecido  
feito cruel efpantofo  
naõ te moítres foberbofo  
porque ante mim és vencido* 

Sat bati az»
S e m p re  te moftras c r u e l , 

c o n t ra  mim conquif t idor ,  
e mo fazer beber  fel  
j á  mais nunca S. «^ l igue i , 
levei  de ti a melhor.

Lucifer.
T em -te  ahi mollras fo c in h o ", 

cabram filho da leivofa , 
fide puta vilainzinho 
fi/.vos eu a vós meir inho , 
vos fd/.eis barba medroía.

Oh guardar,  
que !'e eu vos apanhar, 
e vos ferio deíía maõ 
darei tanto repeiaõ , 
que vos faça andar no ar.

S Pedro.
V in d e  bem av en tu rad o s

6 >da gloria merecedores,  
e por mim fereis le vad os , 
fe tambsm apofentados  
onde naõ tereis temores.

P ao-fe> e d iz  Lucifer.
Triítes furias inferuaes., 

e lago t rifle profundo  
ó  meus fogos  defiguaes 
que logo  naõ abralais 
com trilteza ao mundo.

T u  choram , 
barqueiro da perd içaõ , 
porque naõ vens , e verás 
c o m o  eu , e Sathanaz 
nos finamos de paixaõ.

Sat. CeíTe jávolfa mercê  
naõ cure de íe a g j í ta r , 
porque o que feito he 
já meu Senhor Lucifer  
naõ no podemos  cobrar.

Luc . N e m  m ais ,  
e vós ainda falhis
dum cabram arrenegado  
amoítraftes-vos c o i ta d o ,  
e ai»ora me confolaiso
Sus chegai-vos  para cá 
vil m ,  e en íinar-vos-hei , 
vinde c r u e l , vindeja'.

Sat. Senhor,  a i , a i ,  ora má 
para vós que culpa hei.
N a õ  me d e i s , 
e vós naõ me conheceis  
fide puta arrenegado

Luc . Bjita vou arrepelado.
Sat.



Sat. Que he iílb que dizeis.  
L u  c.Eu que d igo  f itou  callado.

Torna a lavger o Sar afim , 
e d iz

Surgire mortos anda i , 
viniíe fem mais dem ora ,  
fu r g i te , e recordai 
adjudicium vos  c h e g a i , 
que comprida he a hora.

Entra Cabini com feu  irmaê
Â b e l , e vem cantando Abel 

ejla cantiga.
D o lo r o ío  gado  

de tanto primor  
doate o fado 
do triftc paftor.
Lembrai-vos Cordeiros  
da niinha triílura 
ovelhas cai ne iros , 
que paílais verduia.
Abei fem ventura 
de vós apartado 
meu g a d o s m a d o  
de mim com amor 
d o a t u o fa d o  
do triíte paítor.
D o e iv o s  de o ueai 
de v ó s i e d o h ia  
lembrai-vos também  
minha companhia  
já quem fer foliia
fem o u t ro  to rv a d o

ficais íó d e ix a d o , 
lem ter guardador 
doeivos  do fado 
do triíte paíhr.

Falia.
O h vida taõ trabalhada 

quem em ti tem confiança 
com o és taõ defeítrada 
v i d a ,  mudança cançada, 
fem nenhuma eíperarsça.

Eu diria , 
que quem em ti fe confia , 
e em ti fe et m era , e efmalta 
t f te s  deixas mais em falta 
perfeguindo-os  cada dia

O h C âim  quem fem razao 
os meus dias mal logrados , 
encurtaftes com traiçaõ 
fendo tu com igo  irmaõ 
de p a i , e huma mai gerados  

Sat banaz.
Q u em  íaõ eftes que cá vem  

tnõ defpaço , e de vagar , 
que taõ grande debate tem.

JLu c if ir.
O  i Caim venhas com beai 

meu valfaiio fingular 
mil prazeres
vos  farei com bons tangeres  
co m o  vofib que eu !ou , 
afferra dei 1c S ithain 
venhaô caldeiras , co lh e res ,  
era fus levado jo^o 
naõ aguardes mais com elle



dái-lhe lá muito bo;n logro  
em efte mui bravo fogo  
fazei-lhe fairapelle.
R ija  gente  
levalo em quente , 
e dai-lhe boa poufada , 
na cafinha defpcjada.  
e botai-o ém pez fervente.

Cahim.
O h  Anjo que tens poder 

contra eíles maos inimigos  
bem me podes tu va ler , 
e livrar deftes perigos.
A i , a i , ai.

Anjo.
Cahim , tu com elle v a i , 

que já feuds de razão 
Vai*te lá.

Cahim. Oh  Senhor eu nao 
mas agora me ajudas.

Anjo. Eu nao te poffo livrar, 
por nenhuma via,  ou geito.

Goh. N ão  me poíTò eu falvar ?
Anjo. Has de hir sem duvidar 

por peccados que tens feito.
Cah. Ai de mim , 

amargo de mim cahim,  
que fjrei a tais tormentos 
amargo porque nafei.
O h  quem não fora nafeido,  
ou fe quer fora anim al, 
maldito seja o perdido  
hum lugar entreftecido

■8 )
fundura de tanto mal,
Q u e  farei
m ald i to ,  donde me h ire i , 
que forgança pôde haver 
maldito polfo dizer 
o dia em que me herei.

Lucifer.
Abel bejo xoffa mão 

quereis vós tambem feguir 
meu mandado , e razão 
como Cahim vofío irmão 
eu vos mandarei 1'ervir.

Ora b e m , 
rós por modo nem dcfdem 
podeis acabar de crer 
meu lervir que modo tem.

Abel a NoJJa Sonhara.

O h gloriofa Senhora 
contra eí le  tentador 
me livrai aqui a g o r a  , 

fede minha rogadora, 
hve sou mísero peccador 
Pois aqui
me soccorrei vós a mim 
em efte transe riscoso , 
que nao sei porque nasci.

Noffa Senhora.
Abel não queiras temer 

agora eftá esforçado  
que te quero d e f e n d e r, 
e por ti entreceder.

an te
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ante meu filho íagrado,  
vai-te d i ,  
in imigo  diante mi 
a tua cova escura , 
onde vivas em tri ítcra, 
e guar-te logo  daqui.
Sem nenhuma d i b ç a ó ,  
mando a vós S. xMigue! , 
que mo em regueis  ao patraõ,  
e o  leveis peia ma6 
eíte pequeno Abe!.

Partirás, 
e lo go  o entregarás;  
e tu naõ ternas n in g u ém ,  
eis-aqui o patrao vem , 
t u ,  A b e l ,  com elle  hirás.

Aqui leva S. Pedro a Abel, 
e torna a tanger o Sar afim , e 
entra Sanfao, e Daha fna mu­
lher , e d iz Sanfao.

Oh íorçis  taõ eítremadas,  
que de vós ? Quem vos roubou  
em poder de tisouradas?
V o s  viües  vituperadas,  
e u naõ fei quem o  causou.  
C o m  a f a m , 
e tormento , e prizaõ 
fenecerão feitos m eu s ,  
em po.ier de FiUíteus 
tnorra eu triste Sanlaõ.
Alegria íem  pra /eres ,  
niundo te posso chamar,
Çue ião tantos seus poderes ,  
Slue des íaber a mulheres ;

9- )
para os homens enganar

Oh fem le i , 
fempre de ti clamarei ,  
pois taõ mal egalarduado  
de ti fui , fem fer cu lpad o ,  
continuo te acularei.  
C h e g u e m o s ,  verás o íim 
da maldade,  que f u e í t e s , 
chega-te , e vem aqui 
a j u íz o  eu-, e t i , 
pois tu allim o  quizeíte.

D iz  Sanjdo ao J u i z .
Eu sou aqueile encurtado ,  ' 

e nrmja Senhor de d ias ,  
ante vós aprefentado,  
porque sois  j u s t i ç a d o , 
e verdadeiro.

D a l ida.
A h ,  Senhor,  

que ja mais merecedor  
foste de morte mortal , 
mas eu c o m o  d es lea l , 
cometi  tal"deshonor.

Cbrifto.
H e  por íorça mui forçoso J 

que as minhas elerituras,  
em o  termo l im itado ,  
me moílra justifica.tõ,  
a todas as cieiuuras.

T u  hirás. 
ao in tern o , e pagarás 
a maldade,  que í i z c i l e , 
pois ,  teu marido vendeíte ,  
lerva cs de Sathanàz.

B Luc.
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L u c ifa .

Satham , corre pega d e l i a ,  
lança-lhe prtfto o colar, 
h i d e , filho da cadella , 
mandai-ma prestas coze i  a ; 
que quero de i ia jantar,  
va i ,  mofino,
faze-ma cozer com contino  
em en xofre ,  e t o r m e m iu a , 
alcatraõ.  b reu ,  e rezina , 
da-lhe torm eçto  maligno.

Sat. Lu ,  Senhor , a levarei 
l o g o  onde vós mandais:  
e a cozer o porei.

D íil. Ai de mim, ni que farei ! 
Q u e  panas taõ d e í ig u a i s !
Ou eíquiva !
Q uem  antes nao fora v iva ,  
tn t le  mal aventurada!
Para que fui eu gerada : 
nos infernos fou cabida !

Sat. Para que he eíte gritar, 
co m  tantos gritos taõ fortes? 
Calte , naô queiras bradar,  
porque lá has de psfTar 
por mil extremos de mortes.  
Tredora ;
n á  mulher enganadora,  
que vendeftes por dinheiro  
teu ieal bom companheiro : 
e lhe fofte matadora.

Aqui a levaõ ao inferno, e 
ciiz SatifaÔ 

Juíto  R e i  juft.ifkada.,

R e i  de noílos coraçoens,
R e i  eterno en v iad o ,  
para fer jnfto chamado,  
juítos a noílos galardoens.
D e  bondade  
hyvei , de mim piedade 
em teu j u i z o ,  Senhor  
pois és juito  l a b e d o r ,
R e i  de toda a divindade.

Luc. Oh lá, Saniaó,ah amigo  
vós naõ podeis  escapar 
nirto que agora vos d i g o ,  
e oihar de quanto perigo  
vos quiz eu lemprç guardar. 
Olha bem
meu íervir que modo t e m ,  
por modo (upe.rlativo: 
bem Caberás com o  v i v o ;  
e nem *e arrependes,  vem.

S'a?i. In imigo malicioso  
Lucifer desesperado,  
que tofte taõ g lo r io f o  , 
e por lerdes fbberboío ,  
vives mal aventurado.
O h Senhora , 
luz das v idas ,  e aurora 
da msnhaa efclareeida 
ante fecula e feolhida,  
fede minha rogadora.

No f f  a Senhora.
Infernais deiesperados  

daquelles fogos  ardentes,  
fempre mal aventurados,  
fendo volíos triíles fados

entre



entre todos as viventes.  
D e f e n s o r ,
S. Aliguel  governador  
ru detende a SanfaÕ 
deíle R e i  da perdição,
R e i  de tri íhmj,  e pavor.

S. Miguel.
Sem nenhuma dilaçaõ,  

Rainha dos altos Ç e o s , 
vollo mandado,  e razaò 
le fará de coraçaõ ,
Madre do Eterno D eos .
E  vitá
O patraõ , e o levará 
para gloria promineuda , 
gloria ua eterna vida , 
que já mais fenecera.

Vem S. Pedro, e levará 
a Saufao , e diz. 

Juíto  prernio haveraõ 
tuas fadigas paliadas 
agora (e torna¡áõ  
tuas trtiteias , SUnfaÔ, 
em alegrias dobradus.
Bem verás
aonde eterno vivirás  
com alta magnificência , 
verás a D e o s  por dfcticia 
nos altos C eos  reinará. 

LevaÔ S. Pedro, e d iz  
Luafer.

Oh cabraõ arrenegado  
máo rapaz, 'pois  o  d e ix e i ,  
merec ia  ler p ü i g a j o ,

( M t  )
tei-me tal 'ra t o m a d o ,  
que todo me comerei.
Oh  paixaõ 
ta6 cruel ,  sem ra/.aõ 
com o  em mim íobrepuchais  
fulo revolver s caens ,  
e põem o togo  Samõ.
A elíès que ia eí leõ  
fa/e*os arrenegar 
de lies , e oa geraçao : 
e que arreneguem do paõ ,  
que com eiaõ  sem fuar„ 
Despachai ■
e logo  stm mais tardar,  
o  q u e  inaido Aja l e i t o ,  
andai-me c.’o  pé d ire i to ,  
naõ vos va e u , la coçar.

Sathanaz corno que vai ao 
inferno dar tormento aos que 
la ju ze m  , e d iz  Saihunaz.

Oi a b cm lu fo ,  aguardei:  
efperai , Senhor Cahim , 
dizei-me com o vos va i ,  
renegai de voifo p a i ,  
l o g o  diante de m im ,  
que vos veja.

Cahim.
Oh vida,  quem te def-rja: 

tu triste Cahim j lamentas 
com grande d o r ,  e t o r n e n t i  
d igo  que maldito seja  
o  dia em que fui naíc>do; 
e aquelie em que fui formado,  

B n e



e maldito , e prendido  
feja eu , pois fui na í eido  
para tanto mal dobrado.

Q u e  farei ?
Sat. Espera , que eu to direi 

e  já vós vos og i íU is  : 
afinha vós começais ,  
e ainda vos naõ toquei  

Dalida.
Q ue ferá de minha vida ! 

Q je  íerá de t.ii ir i lh ira !
Alui perdida , 

pera que fui eu nafcida , 
pois foi tal minha ventura !

Oh que dor !
Trifte  mundo enganador , 
quem em ti f i z  cabedal , 
faz thefouro infernal , 
e  o mefmo accufador!
Q ual  he o que vida tem  
neite mundo , com r iqu ezas , 
que podendo fazer b em ,  
o  naõ faz, fem ter ninguém,  
ufando de mil fraquezas !

Q u e  pafíjdos  
já da vida os morgado*. ,  
como contino fe p r o v a , 
naõ vai mais que até á cova : 
e elles mui confiados.

Sathanaz,.
A bom tempo te acordaftesj. 

bem aviada e í l a s , 
e t u ,  porque naõ ufaíte 
d i í l o ,  que gora falafte?

(  u  )
ea l íe ;  tu mo pagara.
Torna a t.mgcr o S iro fw i , e 

entra btim V ila o : e d iz  
Cantiga.

Oh que novas ms vieraõ 
tia Cidade de A z a m o r !
Maldita íeja mulher,  
que matou tal lavrador,

Fala. >
N a õ  fei fe ha cá demandas,  

para onde vou agora ,  
n e g o ,  creio que haverá, 
nunca homem acaba ja 
co.m ellas taõ fó huma hora. 

Ai bnrcm,  
pois eu fou hum demandom,  
que delias fempre uíei ,  
cm demandas me criei,  
que fei mais que hum citom,  
Mas porém he forte d o r ,  
que nego,nanja por fer;  
e naõ póde fer maior,  
que a vida do lavrador,  
qniim sempre tem que falguer;

Dantam.  
todos lhe chamao vilao-, 
e prefumem de fenhores ,  
fe naõ foffem os lavradores 
ellcs naõ comerão p ? õ ,
Que  eu os dou para feus,  
ai barom ,  íe rematados  
elles lobos Farifeus,  
porque todos os bens meus  
foraõ por portas lançados.

Só



e porque nisso o cs ,  
eu te trilharei cos pés.

r 3
Só por elles 

má dor lhes falte nas p e l l e s ,  
e  o gorgulho no traze iro ,  
femprc heis de ter p o le iro ,  
naõ ieraõ fó para clies.

Luc. Vijaõ venhas ora nid 
para vós ;  que já tardais 
a l t o , vinde para cá.

Vilao.
A e m ,  que trageis vós de lá ? 
Eu nego  com quem falais.

L u c . Que razaõ ! 
falo com v o f c o , v i l a õ ,  
vede íe me ouvis  a g o r a , 
ora vinde na má hora.

Vilao.
Guardai lá o meu quinham,  
fe tu és mal af lemeihado,  
e tens negra roim prefença,  
já que vi eftar pintado  
nas Igrejas f igurado,  
ques peior que p e ík l e n ç a ,  
bofe m a i s :

Luc. V i laõ ,  e vos alargais 
a fallar quanto quereis ,  
e vós naõ me conhece is ,  
juro que á maõ me venhais,  

Vilao.
N a õ  hajais tu diíTo m e d o ,  

nem o  olho to  verá , 
requeirote que eífes quedo.

Luc. Guai,  feeu te acolho cá.
Vil. Ora em fim,  

fica ora por ro im ,

Luc. Vilaõ,  olhai para mim.
Vilao.

Mantenha D e o s  a companha,  
toda junta c o m o  fe.
Santa Maria,  que façanha 
vem a que lá trartarenha!  
para que he tal quiné ? 

Chrifio.
Q u e  quereis?
Vil. Queria por todas as vias 

no paraiío en trar , 
e fe ha lá que lavrar,  
lavrarei no i tes ,  e dias.

Lucifer.
T u  erraf íe , 

e ao reves tomafte  
quanto o Clér igo  dizi?.

Vil. Efte eu o naõ entendia.  
L .  Pois  Vilaõ,  já ahi peccaftc.

V il. R eq ue iro te  que te vas di 
tu querefme enganar,  
naõ ha el le de fer aífim ; 
que eu fei tanto com o t i , 
quereííe !á afaftar ?

Luc. Que pregar ?
Para que queres gast3r 
co m ig o  tem po em vam?
N a õ  fabes o  Kyrielei íam , 
nem nunca o vifte1 rezar,  
vem tá d i z i m o ,  aquij  
verei fe o fsbes b e m ,  
já cu has m sdo  de mim.

Vil.



( 14 )
entendia ao revez ,  
por tu Ceres n e g l i g e n t e ,  
e naõ uíares de prudente,

Vilao.
Q u e  o Cer melhor que t i ,  

anotta tu huin de cem.
V ó s ,  dom cabraõ tócinhudo,  
fo c in h u d o ,  cara de c a o , 
e f c u t a i ,  e ouvireis  
l o g o  Kyrieleiíaõ.

dirdo Pater nafter e 
depuis de dito , d iz  o Vilao.

Se v ó s ,  Samicas ,  cuidais  
que naõ Cabia eu rezar,  
pois ainda eu íei r m is , 
muito a voílo pezsr.

Lnc. D o m  Vilao, e vós errais 
c o m ig o  haveis de morar. 
Vin de  embora.

VilaS. Samicas ora má ora ,• 
malia vida para ti 
naõ Cerá iílo aílim 
c o m o  tu verás agora.
N e m  Cerá eíta a verdade,  
eu vós mentis com Ca lei a \ 
porque á o  noílb abade 
naõ rezava e!le em ba lde ,  
e cada íempre d iz ia , 
e pregava
e fempre nos ap em va  
cada hum hüma cmquen.1. 
is  vezes  boa dezena , 
que nenhuma naõ quitava.

Chrifio.
T u  peccaíle iKcia inentc ,

de Satam ja  Cervo és j 
vai-te Já.

Luc. Ouves  tu ?
Vil. O u ço  ora má,  

boCé pardeos naõ hirei.
Chrifto. 'Tu és leu.
Vil. Eu naõ quererei , 

naõ me colherá el le l á ,  
bem : porque hiria eu lá ter ? 
Pardeos eft i  era boa , 
naõ ter eu lá que Ca/er: 
o  mandar-me viver , 
com taõ cruel ruim peíToa.

Chrijto. C o m  direito , 
tu és Ceu de qualquer í>eito,  
vai ,  que te aga/alharsõ.

V ilao .
N a õ  mc quadra eíTa razaõ ,  

para mal vai elTe feito.
Luc. Sathanaz, que faxes lá? 

Vem , vem correndo aíinha 
correndo vem logo  cá,  
ouves  tu? C o r r e ,  vem j á ,  
despeja eíla coíinha.
Vem lu lraõ ,  
leva lá efte vilaõ , 
naõ queres (e naõ tardar,  
v e m ,  e fr/.e-mo luar,  
coze-mo em alcatrao.

Sat. Ora vem com negra dor, 
ainda que  eu te  l e v a r e i ,

triíle



,  • »  ora vinde mortais  preltes.
Csminhai
a ju izo  vos c h e g a i ,

trifte de t í , pecca d o r ; 
malfadado lavrador.

Vil. Deixa-me,  que efvaliarei 
O i , o i , o i , 

tSV.Ja me vós palrais Françoi 
naõ o fabeis m&ftigar, 
fiOim haveis  de faiar: 
que vo-lo direi de moi.

V tl. A  valia .áquidelrei 
corno aqueftra cara to ih a ,  
o  demo que eu a dou 
a x ab a ,  que farei 
don iá o dom o a peçs.
A i , a i , a i ,
ou la c o m o  níEm lhe vai 
minha m a i , que marrepella;  
lámicas ora má , eítai 
eítai ora fná , eftai 
naõ ha aqui quadrilheiro  
para eítes facomardos , 
dou o dem o o lagarteiro.
1-ie o vitaõ tençoeiro ,  
pois  das taõ grandes brados, 

S t .  Ali! pancadas 
te  darei bem defpegadas,  
ha, vi íaõ,  queaifim eíta ancho.  
£77 .Digo  que arredeis o g ncho  
n,‘õ me pegueis  rm  queixadrs.  
Aqui o hvaÕ ao inferno , e 

tangerão Sarajitn , e d iz, 
Ora vinde receber 

galardaõ do que fizestes 
inferno,  ou gloria , ou prazer,  
vinde todos ju lgados  fer;

onde vereis os t e m o r e s ; 
ora vinde , pecadores,  
cm balança vos pefcái.

Entra hitm Taboban, e d iz. 
Luc. Que  d is ,  o T a b a ü a o ,  
meu v a l ia l lo ,  e íe rv idor ,  
e mui fainofo tramçao.

Tabiduw.
V ó s  m en t i s ,  perro cabrão. 
I jjc. O  v o s , que fois fem fabor 
Delia v ia ,
vos hivos a correaria , 
nao fois vós bom cortefão?

Tabaliao 
Mas antes fou mui louçao , 
por minha galanteria , 
e por andar de verdade ,  
nao chamo illo zombaria.

Luc . ü  vós trazeis gravidade  
pois da-me a mim a von tade ,  
que ha ella de quebrar,

Tab. N o  meu palfo 
nao he eíta a conta que eu f a ç o , 
o diabo e í b  graciofo.
Luc. Mas o buriao, vem goí tofo  
pois tu já estás no laço ; 
que tuas burlas provadas  
eu as tenho cá escritas 
em o meu l ivro aílentadas,  
e todas bem allegadas ; 
que nao ha Hl contra ditg?;

Tiib.



( 16  >
Tab. Porque? por as tuas parçarsas,
Ifàic. C uidáve is ,  tabe l iaõ ,  V a i ,  mui afinha Santam ,

que era algum parvo eu. ' e  entre preííes por eífes
Tab. Andar ds para fandeti. ratinho cruel v i laõ ,
Luc. Andar di para ladrao,  virá ver eíle eícrivaÕ,

vaõ com fUr-ja mui m o le í lo ,  e verá fe o conhece,  
c o m o  que naõ o c o n h e c e m o s , Vai correndo ,
que seu pai andava com ceíto,  e íu eftaíFe detendo ,
pois  tambetn nós cá (abemos filho deputa malhadeiro ,
e screver ,  defpois deito.  faze o que te testou dizendo

Dar p en ad as , 
antre l inhas ,  e riscadas,  
fazer de torto d ire i to ,  
e  e feun ar  qualquer f e i t o ,  
e  fadalo das más fadas.
E  donde d e z ia ,  vi 
em devaiía a el le  d ada , 
naõ punha ienaÕ, o u v i ,  
e  eu fui o que eferevi  
üo co í lume dille nada.

N o  burra do 
já pelo. fonhar riscado,  
dizia com gravidade,  
filo por fazer verdade.  
D é o s  o labe mal peccado.  

'Por peitas de lavradores  
p i n h a s ,  g a lo s ,  capoens ,  
cada hora c s  peccadores  
eraO uhi íeus corretores,  
e tu com f¿»3 ias razoens  
lhe mentias.
Verdade nunca d i z i a s , 
fe naõ tornas c í  dep o is ,  
c elles vctiJiaõ os bois

Vai Satbanaz ao inferno , e 
tra z  o Vtlao ás cojcas, 

e d iz  Lucifer.
Eíte he o teu c o m p e t id o r ,  

g a la n ,  e que naõ tem p te^ o ,  
c o n h e c e l o ,  lavrador,  
fal ia,  naõ hajais temor.

V il .Dou  o demo fe o conheço  
bem ainda , 

dou j í o  dem o delle a v in d a , 
que vem elle cá bufear , 
iei que vem taburl iar,  
que el le me deu perda infinda. 
E  fete annos tne trouxe el le  
numa demanda m et id o ,  
que dor lhe íalte na pel le ,  
má taema o arrepele  , 
que aílim el le  me tem comido.

Cada hora 
dizia-me ; venhais embora , 
AíFonlo | e  Burriam , 
o  vencimento he na maõ,  
deixou me com a parola.
Alii que daquelfa íorte

desfiz



desfiz o  meu pole iro  , 
e com eum e huin bacqrote  
da co i lo  ruiva m a m ó t e , 
que eu o  dou para rafeiro 
R e v o l v e o
tanto ellas rae r o é o ,  
e deu co m ig o  por portas 
entc-ü a lo vio tune ás botas  
deíque vio me perdeo,

Luc. Cá pagareis vos o p a t o  
fe acordares de 'vir 
farvoshao comer barato.  

Vfláo.
Para o teu faifa aperto  

era bem aílim fingir.
Tab. O  V i laõ  

cruel lein ter d ifcripçaõ  
tensme aquí injuriado,  
huin homem de meu eftado.  

Vilaõ
Eftado? C o m o  que lho dao 
Lite. Ora v m d e ,  e vereis ,  

o  meu pallo ,  e barandas,  
e tambem efercverei s ,  
e  minhas notas tere is ;  
porque tenho cá demandas.

'lab. Q u e  falar?
Parvo fe deve chamar,  
o que faz o  teu mandado  
vós  dum perro arrenegado  
oufais aqui de pairar.
C hega o ‘Xabaliaõ a jitizo , 

e diz.
Chego aqui taõ canfado,

que d ize lo  naõ no fei 
de hum temor grande cercado  
juntamente enojado  
por huns feitos que deixe i  
Por contar ,
que dei honte a trarwla^ar 
em que eílavaq. mil rifeadas 
os  partes cnter l inhpdas , 
que ã minha peno he fem par.

C briflo.
Vai- te mal aventurado  

do Padre Celeft ial  
injuíio , cruel dsnado, .  
p ois  eftás i e n ten c ia d o  
áqueile t ogo  infernal,  
R o u b a d o r , 
da juftiça uíurpador,  
vai-te daqui eu te mando  
onde vivi iás  penando  
com  muitos prantos,  e d o r s 
vai-te que eu te mando ir 
dante mim mui preítamenje-, 
e iá poderás carpir.

Luc, Q u e  he iíio haveis de vir 
ó  que f o g o  he o meu taõ quente  
Focinhudo.
manda a parelhar bem tudo  
além de grandes fogueiras  
aquenta grelhas caldeiras , 
vai azinha cabeçudo.
Tab- Oh  trifte de mim perdido  
para lempre  condenado  
o  mundo de mim quer ido ,  
fui Ue ti favorecido .

e ca



(
e cá fou" defemparado ?

E  cuidava , 
que os malles que ordenara 
nao eraõ taÒ peçonhentos  
pelos quais tantos tormentos  
meu diftino ordenava.

Luc. Ora ÍU3 levallo l i  
haja,  grelhas ao lume.

Sat. Já  ha muito que as ha. 
Luc. Po is aííírri he bem  

dar com o manchil de gume  
Engol ido,  

in te iro ,  e nao part i lo,  
e  naõ lhe façais efgares  
fazei  delle mil pezares,  
por juítiça , e máo eftillo,

Sat. Anda ca' noíio irmao 
amigo mui^fingular,  
e efte teu freíco gabam 
verás como to poraÕ 
cm vivo fogo  a torrar.

Tab. Mal fadado,  
trif tc, e malaventurado 
inundo terrefte enganador  
aqui me viefte por 
gaEardao do paffado.

Tange o Serafim entra o Car­
niceiro , e d iz  Luc.

O h  magarefe ? Mag. Senhor.
Lnc. C o m o  vai ía a baltança,  

-ha ehi ch-amboens que por 
Carniceiro de primor 
nao haviâ lá matança*

* )
Carn. Sim , havia j 

mas quando matar queria 
que eftava difpofto , e fort$ 
deume dor,  foi  de morte 
íicou lá a carniçaria.

Lucifer.
V inde cá a efea poufada 

onde tenho a mercancia 
de voz tanto defejada , 
faço pezes  da machada 
com hum manchil que síTovia  ̂

Ora entra i , 
e dfífta C2rne talhai , 
qual achardes para voz , 
todo tombo para n o z , 
já fabeis aonde i í lo vai ,  
veremos como pa fia i s , 
e folgarei de vos ver 
com as manchasque ufais 
para ver fe me enganais , 
com todo o voflb laber.

Jantaremos, 
e e u  , de vós folgaremos  
com Iabos tanto fuaves 
delTes que vós la furtáveis  
também,  e aquinhoo teremos,  

Carn. Eu creio que voz  zom-  
co m ig o  aqui estando ( bais 
porém voz bem apontais.

Luc. Carniceiro vós ef ta is 
cícrito nos do  meu bando«

Carn. Boha , boha ; 
eu tenho ordens ,  e c o r o a ,  
e  de jraingem medo hei

í c



í,e alguma coufa furtei 
a balauça era a pefloa.

Luc. Ora entrai logo  lo g o  
vos  vindes praticador^ 
pois ca eíta o  meu fo g o  9 
que vos tem armado hum j o g o  
do qual fol ies  ganhador,

Sat. Anda , vem.
Çarn. O h  pezar de Santarém  

ç com quem em tal fe vio  
ó Corra quem vos p a r io , 
que ella alfim cortez  vos tem,  
¿"'icai-vos muito hora m a , 
por voifo m erec im en to ,  
quereifme acolher la.

Sat . Ora íu tornaras c a , 
que iabes que vas devendo .

Cbristo.
R ed em p yaõ  

em ti naõ ha mao Chriftao , 
pois a Lucifer fervilte  
nada nao reíliruifie 
d igno  es de perdição  
parafempre condenado  
em as penas infernais 
em feus livros affentado  
pois nunca ju íl i f i cado  
te moílrafteem feitos  tais.

E  bradando 
os pobres por ti chamando  
dando piadofos gr i tos ,  
tu acodias aos r i c o s , 
os pobres defemparando.

( 19 )
Sempre  niífo fe fundava  

efte genti l  cars iheiro*  
que quando a carne talhava 
offos aos pobres dava , 
e a ferndha ao «fciideiro.

Ora andar;  
pois fe faíío no pezar » 
effa he outra adiçaõ,  
que o  feu dedo  polegar  
o condenou a ladraõ,
S athanas ,  c o r e ,  v a ia l l i ,  
anda agora mui l ige iro  , 
traze aquelle carn ice iro , 
e venha logo  a q u i , 
vai com elle lagarteiro,,

Sat. V e m , yeras 
o pal io  de Sathanaz , 
e a bocado caõ cerveiro  
onde mui cruel m a r te i r o , 
e triftes penas veras.

Carn . Onde  me quereis levar  
nao pegueis  affim de m im .

Sat. Levao  te a coz inhar  
aonde has de paffar 
tormentos  que naõ tem fim. 

Carniceiro.
Oh mundo  

chcio  de enganos  fem fundo  
quanto trabalhei por t i ,  
e agora vea-me aqui  
pelo teu vou  6 porfundo  
T o d o s  para mim o l h a i , 
e vereis onde vou t e r ,  
i f i í l e s  mortais  acordai

C  i i  o  mun-



o  mundo tri í le  dei x a i ,  
e  feu iniquo viver,
Sat, Bem relatas , 
nuas neru aias nem deíntas 
pois anda nao fintes d o r , 
q ue  farás quando cu te for 
levar ás infernaes m:,tas.

LevaÕ o Carniceiro ao injer- 
m  , tange btini Seraphim e en­
tra  huma llsgateira  , s d iz. - 

Regaieira.
Ora eu encaminhada  

á atta gloria divina 
porque eu era confortada , 
e tenh o  por advogada  
íempre a Santa Caíherina,

D e  maneira i 
que cada fegunda feira 
de mim era vií itada 
■dc cera , e paf> of fe i íada  
com íua offerta inteira,

Pois c 5 a mar 
m s  p o r f  s o tn s  , e andar 
fempré'eu era adiante iu .  

LuC.Q};c di?. !á a regaieira.
Reg. Q u e  te venha tuáo he/ar  

Luc. Vds-trazeis opsnioens*  
e  foberba taõ  iríteira» 

ilegais ira.
Olhai defie as n%oens«,
Luc. T a  ui bem cá vende caçoes  
e r m o  vps Tá na r ibes fd5 
Q u e  dizeis  ?

( 20 )
D i g o  que me enfinare is ,  
trazei cá pnftas da raias,  
e contaremos as roaias, 
e vós já me em en d e is .

Re& Livre*nos D e o s , diz  que 
peccador que me afogou ( fim 

Luc. Oh  que g o í lo fo  anfxim 
eu íei v a l c o n ç o , e latim ,

Reg ateira.
Latim , q u u n  vo-!o eníiàtou?

L ií~£ Q u em  pregar , 
q'.K*galante p e r g u n ta r , 
para quem he perro ve lho  
vtjo! muito máo aparelho  
a voflo diíuoiulgr.

R.egateira.
Ob más dores que te apertem  

para hlho dum iadraõ,  
negras fadas que íeocer íem.

*>»-\ Pots iá iras  
onde depow tm> ifcrãs,' 
que íe  acharás hdti insula 
porque nao fardns !á nada.A’, paleira.
H u í , nunca tu íTw» veras.

/  )/V> a j í '
O h p iad o íoJ h . S U , 

tt i:u piadofo Anjo bento  
oic [ives tu 

defle falço BeríUuí , 
e de feu feroz tormento .

£* t.liguaL 
N a o  cuidaiie  

na morte neiii te iJhbraílô
C £



( -
do t em orofo  J u f z ö ,  
mas com teu pouco  s v iz o  
ao pobre p o v o  roubsftes , 
e pois  30  mundo íerviíle  
íern de D e o s  feres lembrado  
nem nada reí litoifte  
efta tua alma triíle 
eítá já fentenciada :
N o s  infernos
eícri ta  nos feus q u a d e r n o s , 
pois  de D e o s  te ri fcaftes, 
co m  Lucifer te concertades  
para os feus fogos  ternos.

Saibamz.
Vinde ca noíla parceira , 

e das furias infernais,  
vinde a noifa ribeira,  
que ca tereis regateira 
de choros triftes , e ais.

Rego Crua forte,  
a quem caidarana morte  
nunca ja maU se perdera ,  
porque íe eu aífirn fizera , 
t ivera fanto de porte.

$at. Q u e s  v i r , 
deixe agora de carpir , 
que la tens tantos quebrantos  
efpantofos  nojo» ta n to s ,

, que naõ pofíu» mais fugir..

Leva 8-na ao inferno; e en­
tra j):io Luiz Aio/aro com 
facco as zojiati e diz o Me*
k iro .

> )  ,
Arrenego da mago agem  
g r a õ  trabalho fer M ole iro   ̂
e agora nerta' viagem , 
tomai o d em o  por pagem  
fo i-me mui bom companheiro. '

L u c ife r .
Q u e  bem que diz  

meu íervidot J o s ô  L i í l s , 
o u v is ,  de que vos  queixais.,  
que em ora má venhais  
cum franganko perdi/ .
Mol. M as m e re i a v os no f e io  * 

e fera po.ro vós ioda  
em a partir pe lo  m e i o , 
viftes eom o  que el le  vem  
tornai que vos vem deboca„"

L u  c. O s g o io fo  
iadraó cara de rapofo  
tamanho com o ninguém  
a foberba com que v e m
o p i lo to  r e v o i t o í o , 
ora vinde vdan/ i n h o ,  
ora entrai meu coraçaô „ 
vinde ver o  meu moinho^  
olhai que negro  foc inho  
entaõ d iz  que lhe de grao,
Q u e  alegria
vinde que íenho  maquiss y 
v o z  !he tendes boa maõ*
,ora fus anda.i b.ülfdô 
ao centro das bulrarias.-.

Mi l iro.VoíTopai íoíto marmelo 
foube tia chuque da vinha

Jm c*

I



ILuc. Mas tu vas g o f to fo ,  
peneiravas a farinha , 
e trazias o farelo,
Mais  fa/ . ias, 
palha n o l a c c o  metias ,  
entre volta de far inha 
peccador  do que naõ tinha 
mais daquil lo que mohia.

Moleiro 
Mentis-v.ó' que naó furtava , 

acertai com o  faleis 
i iuma fo vez  maqunva.  
as vezes  duas que errava 
minha mulher pouco mais»

Luc. Que  mentira , 
ladrao fe eu o nao vir3,
«jue te ajudava a furtar,
£  os laços ,a calcar,
■de-te D e o s  de lua ira ,
« com o que tu furtavas 
pagavas ao Senhorio ,
•süa caza fuftcntavas 
« m  meu ferviço andavas 
por C i l m i , chuva,  e frio.

Moleiro. Babao,  
negras  fadas fado mao , 
jned a n s  para froneiro,

Luc. V inde ca ladrão moleiro,  
l iáveis  de paífar o váo.

Moleiro a ‘Juizo.
M-*u íenhor , eu morri j á ,  

e  morri com gram pezar,
-.e deix*i todo o meu l i .

,Luc, O l h a i , a rcspoíh  que dá

( 22 )
e b e l o  nunc* fe quiz conffeçar.

N e m  tomou 
o Senhor quando fe finou , 
nenr ,oube o Kyrieleifam , 
foi no mundo mór ladrao, 
que ja nunca fe emendou.

M d tiro
Oh pardeosque el le m e n te ,  

para que he iífo também»
Luc, F ide  puta n e g l ig e n te ,  
torpe de ruim fem ente ,  
e vós desmentis ninguém.  

Christo,
Gram paixaó 

tenho pois  que redempçaÕ 
em ti nao ha pe cador 
í . n d o  eu teu remidor 
nao ufarte de Chriftaõ
R o u b a íles todas as gentes ,  
emeobrias muito mal 
dos proxim os , e parentes 
para os fogos  ardeutes 
te mando vaite infernal.

Luc Aífim , aflírr.,
6 Moleiro  guai de t i , 
tu venhas muito ora má.

Mol. Para voz  reparai lá.
Luc, Sathanaz pilho-o aili.
Sal. Ora vinde de refalçado , 

fois voa, do caí .11 de Pedro , 
vinde ca bulrao provado.
Mol. V a r t e  di que eftou citado» 

Sã'-'. Oh  voz fois do pelo negro.  
Bem- eífeis

ó  que



(
ó  que má venhais 
já vos eu naõ conhecia.

Mol. D o u  o d e m o a c s n f t ia .
Sat. E já vós vos agaftais. 

AíTim vos hei de apanlnr 
üos hombros c o m o  hun; fa co ; 
e ao inferno vos levar ,

| e em vivo  pez  v o s d H ia r ,
i porque fois hum graó velhaco.

Mol. A i ,  a i ,  ai,
L Sat. Eííe  vilaÔ afiovia,  

olhai como h efraco ,  molle».
Mol. N a o  me rebentes o fole  

dou o demo-a companhia.
Eu d igo  que me fólteis  f 
que bem me faberei ir.

Sat, Pois que vós afiim quereis 
aguardai ora , , e vereis.

MoU A iq u e  me deixou cain
Sai.. Süs erguer ,

‘" c vós deixa i>vus morrer- 
«, o vilão he emperrado.

Mói. Ai que me tem.derreado 
uuo me poílo revolver,

Sat. Ancià que eu te c u m e s  
com bons fi/.icos R e a e s  
tio irf í .rnoce porei.

Mol. A valia aqui d e lR c i .  
atent ii que me arraflais 
não hei eu affim andar.

S:athana%.
C o m o n i í lo hei dceftar  

datn fide puia ladrão 
vem tu por el leLurcam

3 )
vâ"Oa<;)7,iii h ar,

Aqiú levnÔ o Moleiro no ?«■ 
ferno, que ftrd a derradeira 
figura qne aqui e n t r a e  diz, 

CbriJto.]z os bemaventurados  
rida fonhada 
para fempre apofentados  
nos altos coros fagrados  
da Trindade fablimáda 
v iv iráo ,
donde nunca morrerão 
gozando de mil primores ? 
e a mim com mil louvores  
de continuo adorarao»

Lucifer.
Aqui nao ha mais que havia? 

quanto ao meu parenar 
íerá bem de caminhar 
t fs/.cr logo  lançar 
effes criítcsa cozer»
Sus ta! via
tu Sathana?- em companhia  
não guardes hum momento > 
parte pelo ar em vento 9 
st dezatar a coxia 
dos mefquinhos peccad.ores,  
que lá tenho em prizáo , 
e dar-lhe p en a s , e  dores s 
e de contino maiores 
fem ter delle  com p a ixão9 
Vai fandeu, 
a eíTe triite reino meu 
cheio de dor; etriftura f 
e.penofa t réva efeura.

áVíí».



Sentença de Chrifto, 
H i d e  mala v e n t u r a d o s , 

fea i  nenhuma R e d e m p ç a o  
d e  meu Padre maidíçoados  
para fempre condenados  
c o m  o R e i  da perdição.  
Chcrubins .
À r c h a n j o s ,  e S e r a p h i n s  
ca n t a i  g lo r ia  lub l im a da  , 
e a  m in h a  M a i  f a g r a d a  
i n v o c a i , fem te rde s  fim

( n )  . .
Virao ãous Anjos cantanão\ 

Q s  que neíta vida eítais  
pracurai de bem obrar ■ 
pi-r^ue quando. D e o s  julgar  
vos ache com obras tais ; 
que o  mereceis  ir gosar.
Cuidai bem , 
neíte .nundo que h’m t e m , 
e n u  juií io ,  h.ima hora , 
e a  V irgem uoíía Senhora  
rogue por to.io*. A m e» .

F I M.
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